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Resumo 
 
A displasia coxofemoral, tendo como sigla DCF, é uma patologia que acomete o sistema osteomuscular 
de diversos animais domésticos, caracterizada por alterações estruturais que afetam a congruência e 
estabilidade da articulação do quadril. Desta forma, o objetivo deste trabalho é estudar as variações 
anatômicas que podem ter dentro dessa anomalia, quais as raças são predispostas e os fatores 
responsáveis que podem agravar a formação da articulação. Com isso, compreender a importância do 
Médico Veterinário ter o conhecimento desse processo patológico para uma boa conduta no momento 
do diagnóstico, prognóstico e prevenção precoce de seus pacientes. Para isso, foram feitas consultas 
em revisões de literatura, artigos científicos, tese, dissertação e livros, sendo respeitados os direitos 
autorais, para obter informações sobre as principais alterações anatômicas da articulação coxofemoral 
em raças predispostas de pequenos animais domésticos à displasia.  
Palavras-chave: Coxofemoral. Espécies domésticas. Articulação.  
 
Área do Conhecimento: Ciências da saúde- Medicina Veterinária.
Introdução 
 

A displasia coxofemoral (DCF) é uma afecção ortopédica que acomete os animais domésticos, 
principalmente cães de raças de porte grande ou gigante e também felinos de raça como Maine Coon, 
Persa e Himalaio(LIMA 2021; SPILLER et al., 2015). Essa patologia provoca alterações anatômicas 
crônicas na articulação coxofemoral, resultando em dor, claudicação progressiva, inapetência, apatia e 
comprometimento funcional, podendo diminuir significativamente a qualidade e a expectativa de vida 
dos animais afetados. Embora sua etiologia seja principalmente genética e de alto grau de 
herdabilidade, fatores ambientais como nutrição(superalimentação-hipercalcitonismo), alterações 
hormonais(hiperestrogenismo materno), pisos muito lisos, declives e obesidade, também contribuem 
para o agravamento do desenvolvimento dessa doença. De acordo com Thrall (THRALL, 2014) a 
hipernutrição é um dos principais fatores não genéticos que influenciam a formação de displasia de 
quadril canina.  

A articulação coxofemoral, conhecida como articulação do quadril, é formada pela união da cabeça 
do fêmur e o acetábulo da pelve, ocorrendo um encaixe perfeito esférico, e assim permitindo 
movimentos amplos de extensão, abdução, giros e flexão. Sua superfície articular é revestida por 
cartilagem hialina, que atua como proteção contra impactos e reduz atritos entre os ossos envolvidos 
durante o movimento. No DCF, ocorre uma conformação anormal dessa articulação, caracterizada por 
alterações biomecânicas e incongruência entre as superfícies articulares, ou que ocasionam 

modificações ósseas, frouxidão articular e subluxação. Conforme descrito por Rocha (ROCHA et al., 

2013), essa condição se manifesta pelo desenvolvimento anormal, unilateral ou bilateral, da articulação 
coxofemoral, levando à instabilidade articular e comprometimento da sustentação. 

Os cães que são geneticamente predispostos ao desenvolvimento de DCF, ao nascerem possuem 
essas alterações na articulação, já os que não possuem essa predisposição adquirem com o passar 
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do tempo, em decorrência de diversos fatores, que levam a essas alterações estruturais assim que a 
doença progride (MAGALHÃES, 2023). As raças de grande porte são as mais acometidas sendo São 
Bernardo, Pastor Alemão, Golden Retriever, Labrador Retriever e Rottweilers (ZHU et al., 2012) 

Dessa forma, compreender as causas multifatoriais da DCF, assim como as variações anatômicas 
específicas em raças predispostas, é fundamental para obter um diagnóstico precoce, estabelecer 
condutas terapêuticas adequadas para o animal e também o desenvolvimento de estratégias de 
prevenção eficazes em especial para raças predispostas a essa afecção. 
 
Metodologia 
 

Este estudo foi guiado por meio da realização de pesquisas incluindo revisões de literatura, teses, 
artigos científicos e dissertações, no formato online. Como também forma de busca de informação 
foram utilizados livros sobre o assunto aqui retratado. Estudos relacionados diretamente com displasia 
coxofemoral em cães e gatos abordando variações anatômicas e agentes influenciadores foram 
considerados. 

 As pesquisas foram realizadas por meio da base de dados: Google Scholar, SciELO, Pubvet e 
Repositórios Institucionais como o Fucamp. Para a obtenção de informações sobre o tema em questão, 
foram utilizadas as palavras-chave: “displasia”, “articulação”, “animais predisponentes” e “coxofemoral”.  

 
Resultados e Discussão 

As variações anatômicas associadas à displasia coxofemoral (DCF), de maneira geral, em raças 
predispostas, apresentam-se com diversas alterações significativas na conformação e funcionalidade 
da articulação. Entre essas características, segundo a tabela 1, destacam-se as alterações na 
conformação do acetábulo, evidenciadas pelo achatamento da borda acetabular cranial, que 
comprometem a cobertura da cabeça femoral, contribuindo para a instabilidade articular. Além disso, a 
incongruência articular constitui um dos principais achados, caracterizada pela falta de compatibilidade 
entre a cabeça do fêmur e o acetábulo da pelve, o que prejudica o encaixe esferóide destas 
articulações, fundamental para o encaixe perfeito (MAGALHÃES, 2023; ROCHA et al., 2008). Essa 
incongruência é frequentemente acompanhada pelo achatamento da borda acetabular craniana, o que 
reduz a cobertura e suporte à cabeça femoral, aumentando a instabilidade e sustentando processos 
degenerativos (THRALL, 2014). 

Outro fator importante é a laxidão, aumento da elasticidade e do comprimento da cápsula que 
envolve uma articulação, da cápsula articular e dos ligamentos estabilizadores da articulação, como o 
ligamento redondo, que agrava a instabilidade, favorecendo a subluxação ou luxação da cabeça 
femoral. Modificações na cartilagem articular também são observadas, inicialmente manifestando-se 
por textura áspera e fissuras, com alteração na coloração à medida que a doença progride, diminuindo 
processo degenerativo (THRALL, 2014; MAGALHÃES, 2023). 

A desconformidade e incongruência entre a cabeça femoral e o acetábulo é um dos principais sinais 
radiográficos e clínicos da DCF, apresentando variações em níveis de gravidade que podem ser 
classificados segundo a mensuração dos ângulos acetabulares, como o ângulo de Norberg. Este índice 
é fundamental para a avaliação da congruência articular, sendo que os anexos menores indicam maior 
grau de displasia e comprometimento da articulação (KEALY; MCALLISTER; GRAHAM, 2011; ROCHA, 
2014). 

A desconformidade e incongruência entre a cabeça femoral e o acetábulo é um dos principais sinais 
radiográficos e clínicos da DCF, apresentando variações em níveis de gravidade que podem ser 
classificados segundo a mensuração dos ângulos acetabulares, como o ângulo de Norberg. Este índice 
é fundamental para a avaliação da congruência articular, sendo que os anexos menores indicam maior 
grau de displasia e comprometimento da articulação (KEALY; MCALLISTER; GRAHAM, 2011; ROCHA, 
2014).  

O ângulo de Norberg é um parâmetro radiográfico muito utilizado para avaliar a displasia 
coxofemoral, o qual consiste na medida do ângulo formado entre uma linha que une os centros das 
cabeças femorais e outra linha que vai do centro da cabeça femoral até a borda cranial do acetábulo 
correspondente. Nas articulações normais, o ângulo deve ser maior ou igual a 105º, transferindo bom 
encaixe e cobertura da cabeça femoral pelo acetábulo. Ângulos menores que 105º sugerem subluxação 
ou frouxidão articular, demonstrando graus variados de displasia (GENUÍNO et al., 2015 apud VIEIRA 
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et al., 2010). Estudos radiográficos indicam que os ângulos de Norberg menores estão associados a 
menores percentuais de cobertura da cabeça do fêmur e a maior gravidade da displasia. Além disso, 
foi observado que a idade e o sexo influenciam esses parâmetros, como animais mais velhos e fêmeas, 
que tendem a apresentar menor ângulo de Norberg e maior grau de displasia (VIEIRA et al., 2010). 

Os achados radiográficos em gatos não são semelhantes aos encontrados em cães. Nos gatos é 
observado o arrasamento do acetábulo, remodelação e proliferação na margem acetabular craniodorsal 
e mínima remodelação do colo do fêmur (KELLER, 1999). Conforme pode ser observado na tabela 1 
nos cães ocorre o arrasamento acetabular, incongruência entre a cabeça do fêmur e o acetábulo de 
graus variados, degeneração da cabeça do fêmur e artrose  (LIMA 2021 apud SPILLER et al., 2015). 
 

Tabela 1- Principais Achados Anatômicos e Degenerativos da Displasia Coxofemoral nas 
Espécies Canina e Felina 

 

Achado/Alteração Descrição/Implicação Espécie/Predisposição Fonte 

Achatamento da 
borda acetabular 

cranial 

Reduz cobertura e suporte à 
cabeça femoral, causando 

instabilidade articular e favorecendo 
degeneração 

Cães e gatos de raças 
predispostas 

Magalhães 
(2023) 

Incongruência 
articular 

Incompatibilidade entre cabeça do 
fêmur e acetábulo, dificultando o 

encaixe perfeito, agravando 
instabilidade 

Mais grave em cães 
grandes; também 

observado em gatos 

Thrall 
(2014) 

Cápsula de 
laxidão/ligamentos 

Aumento da elasticidade e 
comprimento da cápsula articular e 

ligamentos, favorecendo 
subluxação/luxação 

Mais evidente em cães, 
predisposição genética 

Thrall 
(2014) 

Alterações 
cartilaginosas 

articulares 

Textura áspera, fissuras, mudança 
de cor e degeneração progressiva 

Cães e gatos; mais 
relatado em cães 

Thrall 
(2014) 

Osteófitos Projeções ósseas patológicas, 
visam estabilidade, mas agravam 

dor e lesão articular 

Cães e gatos com DCF 
avançado 

Thrall 
(2014) 

Esclerose óssea 
subcondral 

Aumento da densidade óssea 
subcondral, resultado de 

sobrecarga crônica 

Cães grandes, 
especialmente em fases 

avançadas 

Thrall 
(2014) 

Arrasamento 
acetabular 

Remodelamento, borda acetabular 
craniodorsal reduzida, remodelação 

mínima do colo femoral 

Mais frequente em 
gatos, menos 
remodelação 

Magalhães 
(2023) 

Degeneração 
cabeça femoral 

Perda do formato esferoidal, artrose 
progressiva 

Cães, evidenciado em 
exames radiográficos 

Lima  
(2021) 

 
 
Além das alterações morfológicas, a DCF acarreta importantes modificações degenerativas, que 

incluem a formação de osteófitos, que são projeções ósseas patológicas ao redor das articulações que 
visam promover a estabilidade, mas que apresentam lesões para a tensão e dor articular (THRALL, 
2014). Outro achado comum é a esclerose óssea subcondral, que consiste no aumento da densidade 
óssea abaixo da cartilagem articular, decorrente do excesso de carga e estresse mecânico, sinalizando 
o processo degenerativo avançado da articulação (MAGALHÃES, 2023). 

Um dos motivos para a ocorrência da displasia em gato pode ser explicada pelo elevado grau de 
consanguinidade, ou seja, compartilhamento de bases genéticas mais restritas entre essas raças (LIMA 
2021 apud SPILLER et al., 2015). Outrossim, observa-se que a sintomatologia clínica em gatos é mais 
sútil e às vezes pouco perceptível para o tutor, ao contrário do cão que já apresenta dificuldades de 
locomoção e deixa evidente a dor ao mesmo. 

 Os gatos apresentam uma progressão dos sinais, iniciando com pequenas mudanças do 
comportamento, como inatividade, agressividade, menor interação e em casos mais crônicos 
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inapetência, limitação ao movimento da articulação e alterações na marcha (Lima 2021 apud LODER 
e TODHUNTER 2017) 

Essas variações anatômicas são características importantes para o diagnóstico precoce e definição 
do tratamento em cães e gatos de raças predispostas, sendo essenciais para a melhoria da qualidade 
de vida dos animais acometidos (MAGALHÃES, 2023 apud THRALL, 2014). 
 
Conclusão 
 

A análise das variações anatômicas da articulação coxofemoral entre cães e gatos predispostos 
destacam as consequências para esses animais para o seu cotidiano e qualidade de vida. Sendo 
observado que a principal via causadora dessa doença é a genética e os fatores ambientais como 
agravantes. Outro ponto, ainda que o estudo sobre a displasia coxofemoral é feita há anos, é mais 
relatado em cães do que nos felinos e verificou-se que existem diferenças na apresentação desta 
patologia, em especial nas análises radiográficas, e na sintomatologia clínica entre cães e gatos, 
enquanto em gatos os sinais clínicos são mais brandos, em cães é mais evidente, o que facilita para o 
tratamento mais rápido desse animal.  

 O diagnóstico precoce melhora o prognóstico do animal, sendo confirmado via radiografia. Assim, 
como medidas de prevenção, se possível, devem ser feitas principalmente em raças predisponentes, 
tópico importante para o Médico Veterinário ter conhecimento de tais raças e assim fazer a  orientação 
aos tutores. 
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